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Aspectos morfológicos da espécie

De acordo com Clark (1987), os machos de Anthonomus tomentosus (Faust, 
1894) (Coleoptera: Curculionidae) apresentam comprimento corporal 

de 1,5 a 2,1 mm, maior largura nos élitros entre os úmeros de 0,7 a 1,2 mm 
e o rostro 1,0 a 1,2 vez mais longo que o pronoto (Figura 9.1A); e as fêmeas 
apresentam comprimento corporal de 1,5 a 2,2 mm, maior largura nos élitros 
entre os úmeros de 0,7 a 1,1 mm, rostro mais longo do que no macho e cerca de  
0,9 a 1,9 vez mais longo que o pronoto (Figura 9.1B). Machos e fêmeas 
apresentam a cor do tegumento variando de marrom a castanho e corpo 
revestido por escamas de coloração mais clara (Figuras 9.1A e 9.1B).

Nomes vernaculares: bicudo-da-acerola, bicudo-dos-frutos-da-acerola.
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Figura 9.1. Anthonomus tomentosus (Coleoptera: Curculionidae): macho (A);  

fêmea (B).
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Ocorrência na Amazônia

A primeira detecção da praga na Amazônia e no Brasil foi no estado de 
Roraima, precisamente nos municípios de Boa Vista, Mucajaí, Pacaraima e 
Normandia (Marsaro Júnior et al., 2017). Posteriormente, foi detectada no 
estado do Amapá, nos municípios de Macapá e Santana (Adaime et al., 2019).

Plantas hospedeiras

A espécie A. tomentosus está associada a algumas espécies do gênero 
Malpighia (Malpighia emarginata DC., Malpighia glabra L. e Malpighia sp.; 
Malpighiaceae) (Clark, 1987; Marsaro Júnior et al., 2017; Adaime et al., 2019).

Danos

As larvas de A. tomentosus, de coloração branco-amarelada, provocam 
injúrias nos frutos de M. emarginata, ocasionando perdas qualitativas 
e quantitativas ao se alimentarem do mesocarpo (Figura 9.2A). Os frutos 
infestados tornam-se deformados (Figura 9.2B), comprometendo seu 
valor como produto in natura (Morais et al., 2016; Marsaro Júnior et al., 
2017; Adaime et al., 2019). A infestação ocorre quando os frutos ainda estão 
verdes e pode alterar o sabor, prejudicando tanto o consumo dos frutos 
frescos, quanto a fabricação de polpa e suco concentrado. Em um único 
fruto, podem ser encontradas até 20 larvas desse inseto (Morais et al., 2016). 
Em frutos parcialmente maduros e com deformidades, Marsaro Júnior et al. 
(2017) obtiveram em média 3,6 adultos por fruto.
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Figura 9.2. Injúrias de Anthonomus tomentosus (Coleoptera: Curculionidae) em 

fruto de acerola: mesocarpo (A); epicarpo (B).
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Impacto econômico potencial

Em 2018, o Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa), por meio da 
Instrução Normativa nº 38/2018 (Brasil, 2018a), incluiu A. tomentosus na lista 
de pragas quarentenárias presentes no Brasil, com ocorrência restrita ao 
estado de Roraima. Posteriormente, ainda em 2018, por meio da Instrução 
Normativa nº 57/2018 (Brasil, 2018b), o estado do Amapá foi incluído como 
área de ocorrência da praga. Recentemente, em 2024, por meio da Portaria 
SDA/Mapa n° 1.156 (Brasil, 2024), A. tomentosus foi excluído da Lista de 
Pragas Quarentenárias Presentes no Brasil. A ocorrência da praga em 
determinados municípios, logo após a sua detecção no Brasil, impactou na 
ocasião os agricultores, que ficaram impedidos de comercializar acerola a 
partir desses locais para outros estados brasileiros. 

Considerando os danos internos no fruto, que podem alterar seu sabor 
e odor, além dos danos externos, que alteram sua estética, A. tomentosus 

pode prejudicar a indústria que processa sucos e polpas, bem como a 
comercialização de frutos in natura (Marsaro Júnior et al., 2017). 

Além disso, dependendo do nível de infestação de A. tomentosus nos 
pomares de aceroleira e nos frutos, poderá ser necessário adotar medidas 
de controle, com consequente aumento dos custos de produção. Portanto, 
é crucial evitar que essa praga seja disseminada para outras regiões 
produtoras de acerola no Brasil.

Alternativas de manejo

Até o momento, não existem inseticidas registrados no Mapa para 
controle de A. tomentosus no Brasil (Agrofit, 2025). 

Com relação às medidas de controle cultural para A. tomentosus,  
Marsaro Júnior et al. (2017) sugeriram que os frutos caídos sejam removidos 
e enterrados a uma profundidade suficiente para impedir que imaturos 
e adultos atinjam a superfície do solo, dado que esses frutos são fontes  
potenciais para uma nova geração de adultos e, consequentemente, para 
subsequentes infestações, conforme relatado por Hunsberger et al. (1998) 
para Anthonomus macromalus Gyllenhal, 1835 (= Anthonomus flavus 

Boheman, 1843) (Coleoptera: Curculionidae). 

No Brasil, ainda não foram encontrados parasitoides associados a  
A. tomentosus (Marsaro Júnior et al., 2017; Adaime et al., 2019). No en-
tanto, no México, Jarquín-López et al. (2011), ao estudarem outra espécie  
(Anthonomus sisyphus Clark, 1987) (Coleoptera: Curculionidae) que tam-
bém é praga da acerola, obtiveram até 17% de parasitismo de suas larvas e 
registraram sete espécies de parasitoides pertencentes às famílias Braconi-
dae, Pteromalidae e Eupelmidae, sendo os mais abundantes os braconídeos 
Diospilus sp., Bracon sp. e Triaspis eugenii Wharton & Lopez-Martinez, 2000.
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Estado da arte da pesquisa na Amazônia

O inseto não tem sido objeto de pesquisas na Amazônia brasileira. Hou-
ve apenas os registros de ocorrência, descrição e documentação das injú-
rias causadas pela praga (Marsaro Júnior et al., 2017; Adaime et al., 2019).

Desafios e oportunidades de pesquisa

O desenvolvimento ou adaptação de métodos de controle da praga 
consiste em significativo desafio aos pesquisadores lotados na Amazônia. 
Assim, é necessário que todos os elos envolvidos na área da fruticultura 
(academia, pesquisa e setor produtivo), de forma conjunta, realizem estu-
dos que visem ao manejo eficiente da praga, de tal forma que garanta a 
sustentabilidade da cultura da acerola e que não agrida ao meio ambiente, 
considerando as particularidades e sensibilidades do bioma Amazônia. 

Ademais, recomenda-se a realização de levantamentos frequentes para 
possível detecção da praga, principalmente, nos estados que fazem divisa 
com Amapá, Roraima e naqueles que concentram a maior produção de 
acerola no País.

Considerando que ainda não foram relatados parasitoides associados a 
A. tomentosus no Brasil, é importante que sejam conduzidos estudos com 
o objetivo de prospectar esses inimigos naturais, de tal forma que possam 
contribuir para o controle biológico dessa praga.

Finalmente, de forma preventiva, é importante traçar estratégias para 
reduzir os riscos de disseminação da praga em outras regiões brasileiras, 
especialmente para os polos de produção de acerola (Adaime et al., 2019).
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